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ECOS QUE P\SSAK Ciência e 
Religião 

pfes domínio das Realidades, não 
pode deixar de ter sempre uma 
limitação, condicionada pela li
mitãÇão- dá propria inteligência 

1 hum~l1 venmfe o rterno infini· 
to dzs Possibilidades. 

ª O éco dos écos > 

Quando pefa primeira vez lan
cei m:to da pena para escreveres
tas r:rónicas foi com o fim ex
clusivo de mostrar aos habitan
tes do nosso concelho a OBRA 
da nossa EDILIDADE. 

Com o impulso denti6co do 
séculú XIX. e que Ulo formidá
vel foi, parece que o homem iria 
em breve antepor-se aos Deuses 
das religiões, desvendando todos 
os mistérios da Viáa, do Tem
po e do Espaço. 

Nos própri-Os meios culturais 
houve um momento célebre de 
irreligiao, delirado pela embria
guês das multipfas, constantes e 
importantes descobertas cientifi
cas. 

T odQ via depressa se desfez 
essa embriaguês, mas deixou, Ín• 
felizmente, uma teimosa sedi
mentação ·naquela camada que os 
alemães chamam tao propria· 
mente a Halb Hildung ou seja e1 

meia eultura. 
E essa camada de pretensa 

cultura, mas sem cultura séria, 
fala da ciênci.1, cujo valor poten
cial não conhece, para tirar con
clusões anômalas e, moralmente, 
lamentaveiS. 

E digo moralmente lámenb· 
veis pnrque, tirando ao. PôvO a 
moral religiosa, não se lhe dei
xou nenhuma. 

E o homem sem moral é 
bem peor e bem mais perigoso 
do que o animal, cujG poder o
Íensivo é limitado, por muito te
roz que sejá. 

E, na verdade, não ha 
coisa peor do que um simP.les co.
mêço de cultura: ou seja o da 
pess0a que, julgando já SJ· l., 

ber ler e escrever, estraga um;i 
tolha de papel garatujando-a com l 
hieroglifos que ninguem decifr .. ; i 
ou seja o das creaturas que, ten- ! 
cio lido .umas superficialidades de i 
ciendas tisico-naturais, ctéern 1

1 saber já o suficiente para discre
tear conselheiralmente sôbre os i

1
· 

mais transcendentes problemas 
da Ciência, da Filosofia ou da 1 
R~li~ião. 1 
" E, todavia, quão riditula é a 1 
sua situ.1ção de inconsciência!... i 

Quem, na verd.Hle, é culto, i 
qtmn,na verdade, atingiu os ai- i 
tos cumes dJ Ciência, recon'he- j' 

ce. quãb b-aixos são êles e com() 
a Ciência, reportando-se ao si;n· [ 

O nariz de cêra Ja • incompa
tlbilidaàe entre a Ciência e a Re
ligifo» é wisa que Íez o seu tem
po; e hoje, quando se ouve, já 
se sente um aborteódo tedio, 
porque demonstra pedantke do 
pretenso sábio improvisado~ de 
em·olta com a corresp9ndente 
ignorância para prégar tais Jisla
tes. 

Não ha nem pôde haver in
compatibilida-:Je ent-.re coisas que 
nfo interferem, qu~ se não cru
zam, que teem domínios nít.i'"" 
damente separados. 

.•. E talvez, em boa verd1-
de, se pudesse assegurar o con
t:-ario: Ciência e Religião com
pletam-se. 

E' que quem estudou, mas 
estudou a sério, fica com um fei· 
tio de religiosidade implicifa e no
tavel, que é o teconhecimentu 
respeitoso de que tâo perfeitas são 
as leis da Natureza, desde a par
te biol<?gica á g~olog~ca, de~e 
3s verdades puras da matematt
ca ás aplicaGõe.s astrais da me
cânica celeste, que se não pode 
deixar de conduir que á fortiori 
unia alra int~ligénda, é regula
dora do Universo, perante a G?ªl 
a nossa pequenez, a nossa m
significân~ia e a nossa mortali .. 
dade, nos raduzeltl ás porpor· 
çCSes ridkulás do ,·erme mais 
humilde. 

Contudo a-pesa.r-:-de o fim 
principal ser esse, criaturas fer
renh.ts duma seita que durante 
16 anos de experiencia nada pro
duziu, obrigaram-me a levar a 
pena para um campo que eu de
testo desde que os adversários 
não primam pelas normas da boa 
educação e duma linguagem pró
pria de jornais. Podemos aplicar 
aqui mais uma vez o ditado:
Cada um da tJ que tem. Os ho
mens em geral são conhecidos 
pela linguagem de que s10 dota
dos. 

Quando expomos a V.t!R
. DADE, a IRREFUTAVEL 
1 · VERDADE em termos claros e 
l dignos e nos surgem pela frente 
j criáturas a deturpar uma obra 
1 (que todos virnos ao prisma dl 
j imp-arcialidade qualquer que seja a 
1 factta escolhida), em termos im
l pruprios de criaturas bem edu-
1· cadas, há um un'ico caminho a 
j seguír:. -dar-lhe as redeas do des
l prezo. 
1 Nada mâis exalta o homem 
i do que o ataque e a defesa con
r cebida duma maneira nobre; con-
1 tudo quádo o homem baixa á 
j mentira, á intriga, á calunia e ao 

Lt\. Moreir·a dos Santos & lrn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES 

Roa 15 de ~gosto-Espozende 

Esta casa. é a ottle.a nêst~ género, neste eo'l
eell10. qo" màls 

barato vend4' e m~lhor serve._ 

PNEUS ao 

VISITEH 

preço de l 6 $ o o 
Dentro em breve vai ser promovi

da uma excursão de oicidetes. 

V .~ S .... 

l 
insulto para atacar uma vt:rdack, 
fica elassificado perante tõdos os 

f 
homens de bi!m, em virtude do 

1 
movimento retro-activo que as 

t suas palavras tomam, isto é, 
! voltam ao ponto de partida. 
: Neste caso apenas um cami-

nho há a seguir como pessoa ca
tegorisada me indicou. 

Sabe qual é, Snr. do Cá
vado? 

E' lançJ-lo como acima dis
se no mar das trevas, no .desprei1J. 
Tive em principios a ideia de o 
chamar perante a autoridade com
petente para afirmar todos os in
sultos que inventou; mas depois 
duma reflexão sobre um conse~ 
lho amigo vi que praticando e9-
se acto seria dar importancia a 
quem não a goza. 

f Contudo cuidado. • . muito 
• cuidado com as calunias. . • por
J que o demonio tece-as e poderá 
l surgir algum dissabor. . . 
i Lembre-se que a uhma sn•· 
i têntona tambem abortou e que eu 
l me assustarei pouco com a re.:. 
i compensa dum futuro proximo. 
i Hoje lamento não ter compe~ 
l tenda para a sapiencia do snr. 
j do ()ávado visto ser in
! capaz de inventar ataques, ~. 
í mais do que isso de usar uma 

l
i linguagem rasteira, uma lingua-:

gem própria de ântros que Só 
serve para aviltar as criaturas que 

j dela fazem uso. 

1 
l 
1 

' ! 
i 

·~ 
1 

1 
l 
l 

...................... 
Agora com respeito ao Sor. 

Espadarte tenho muita 
vontade de responder a tão emi
nente poestrato. 

Fique convencido que fiqu~i 
encantado com a sua poesia, Pena 
foi não ter escolhidl) um2 rima 
mais elevada, de maneira que 
conseguisse uma mitrificação mais 
exact(•. 

O Snr: é simplesmente for· 
midavel dada a maneira genuí
na como resolve problemas por 
meio Je versos. E para colocar 
problemas em equação??! 

Isso é que é ft>rte seu teso! 
! Snr. Espadarte, as suas 
i estandas são simplesmente ado .. 

raveis. Nelas existe aquela ~r.
monia, aquela saauldade essenc1a1s 
a elocução prosaica e tão recom
mendada pelos nossos literatos. 
Estou convencido que deverá ~r 
proposto tal poestrato ao premio 
de poesia instituiJ.i pelo Secreta-
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riado de Propaganda Nacional. 
Como disse terei muito gos

to em responder-lhe uma \'ez 
que me prometa deixar o. pseu
donimo como eu desde Já lhe 
prometo. Aceita ass~m ? . 

Termino estas bnhas dizen
do mais uma vez que quando 
principiei a colaborar no • ~spo
zendense» apenas um ~nttme.n -
to me dominava,-a tmparcta
lidade-para mostrar A OBRA 
feita pela nossa Ex.ma Camara. 
Mas uma vez que me obrigam a 
mudar um tanto o meu objecti
vo cu sujeito-me á discussão, 
po;que dela sempre sai a luz, 
uma vez que encontr~ adoersa
rios corretõ$, adversarias com À 
maiusculo, adoersarios digno's"rles
se nome. 

Infelizmente parece que as
sim não acontece. Um já está 
classificado, o outro veremos ..• 

Contra a politica da menti~a, 
da calunia, da intriga e do in
sulto julgo-me impotente .para 
responder, porque nunca fut a
depto <leia nem da imprensa dela. 

Além disso Jesde criança 
que me en~inaram a ter um ver
dadeiro e elevado culto pela-. 
Verdade. 

9-12-933. 
31firo. 

Origem da mulher 
Segundo a piada dum jornal 

brasileiro, que em seguida trans· 
crevemos, vê-se q1:1e a mulher 
não descendeu de uma costela de 
Adão, conforme os nossos avós 
nos disseram e a biblia narra; e 
senão veja-se: 

cc Vulcano, o ferreiro, um dia 
por dcsfastio, forjou uma estatua 
tão perfeita que os deuses ao 
contemplá-la, quedaram-se extá
ticos. Cada um, por seu, quís 
colaborar em tão admiravel obra. 
J upiter enviou -lhe um dos seus 
raips, que lhe comunicou a vida. 
Vénus a sua ~formosura; dotou-a 
Minerva de entendimentn; Mer
curio cedeu-lhe a astucia; Céres 
fé-la fecunda; deu-lhe Cupido o 
coração, séde do amor; Juno 
transmitiu-lhe o ciume, e Momo 
a dissimulação. Plutão, deus dos 
infernos. não querendo deixar de 
fazer algo, veio do inferno fazê
la sogra. E assim surgiu no 
mundo esse complexo de todos 
os males e todos os bens que se 
chama-a mulher». 

Como piada está bem meti
da, não haja duvidas. 

Repovoamento em 
rios 

Pela Estação Aquicola do Rio 
Ave, de Vila do Conde, foram 
mandadas lançar no rio Cai~a 
3 :ono trutas e 2:000 no no 
Teixeira, lugar de Ervedosa, de 
Vale de Cambra. 

Bom seria que o nosso Ca
vado fosse tam:,em repovoado 

pelo menos de àlgumas especies 
que nele escasseiam, 

Aí fica a lembrança para que 
o pedido seja feito por quem . de 
direito. 

f oRTUGUESES! 

~SCUTAI!... 

Como todos acabamos de sa · 
ber pelas notas ofociosas fornecidas 
álimprensa pelo competente go
verno d:: Ditadura Nacional, a
caba de ser descoberta e mais 
uma vez abortar uma nova ten
tativa revolucionária. 

Mais uma intentona frustra
da!!! 

Parece incrivel que o progra· 
ma revolucignario encerrasse 
tantas torpesas. Só cérebros de 
portugueses traidores e indignos 
deste nome podaram conceber 
tanta vilania. 

Contudo a vigilancia das au
toridades fizeram com que a in
tentona criminosa fosse desco
berta e desta vez Sarmento Beires 
não conseguiu voar. pelo contrario 
capotou definitivamente no han
gar da policia. Dada a maneira co
mo esta corporação rro~edeu só 
tem a merecer louvores pelo tra
balho altruista que praticou. 

O mais interessante é a dou
trina que o programa revolucio
nàrío apresenta. Um programa 
ultra-democratico, isto é, talvez 
democraticé -comunista. 

Depois de mais uma tentati
va caída nas malvas haverá ainda 
portugueses que pensem na mu
dança de regimen? 

· Desarmem senhores, e dei
xem singrar Portugal sob o do
mínio daqueles que são portu
gueses na verdadeira acepção da 
palavra e que só trabalham para 
um Portugãl Maior e para a feli ~ 
cidade dos portugueses de boa
vontade. 

Om portugués. 

C'olabora~ào 
Varios amigos nossos nos 

tem oferecido o Sl!U concurso na 
propaganda de bem orientar os 
leitores deste jornal e defender a 
todo o transe a guerra surda que 
certas crl!aturas nos vem mo
vendo contra o nosso ideal de 
bem srrvir o governo que está 
á frente dos destinos do nosso 
patz. 

Somos a agradecer reconhe· 
cidos todos esses esforços, e o 
Espoundense saberá como sem
pre cumprir o seu dever pel~jan
do quanto em suas forças caiba 
por este rin~ão. 

e preciso fazer frente aos 
traidores que cobdrdcm~nte ana
valham a honra e a dignidJdc d' -
aqueies que trabalham e se ex
forçam por alargar o ambito de 
um Espozende maior. 

• 'a 
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Para a frente é que é o ca
minho d.mdo caça aos que só 
vivem .d.1 intriga e da infamia 
ganlnC'lOSl. 
-----···--.---

A INDIFERENÇA 
-+-

A indiferença domina, amor
daça, toma dia a dia mais ter
reno •.• 

E' uma corrente imperiosa, 
arrebatadora de muitos espíritos 
inteligentes que podiam produzir, 
que podiam ser uteis .•. M:\s esta 
espécie de àoença ataca duma 
maneira t~o energica e eficaz que 
leva sem embargos, sem barreiras 
um numero ilimitado de espiritos 
para o campo inutil Ja apJti.I. 
Ela contraria, ela impõe-se a tudo 
que é movimento e acção, a tudo 
que eleva e enobrece ... 

Faz abater a energia e a von
tade com a qual o homem se tor. 
na verdadeiro homem. 

Quantos actos bon"i e nobres 
se não fizeram, se deixaram de 
cometer por unica e simples indi
ferença?! •.. Não será isto um 
crime sendo a indiferença muitas 
vezes, 01..1 melhor a maior parte 
das vezes criminosa?. . . E ela 
nãú é, quando aniquila, quando 
anula, o que hà de melhor no 
campo d,açao e do valor, um 
desejo insaciável, verdadeiramen
te indómito? Não pode haver 
duvida, n~o podemos por mlis 
tempo duvidar. 

A' indiferença está ligada es
treitamente a comodidade e o 
egoasmo, 

Ela nasce muitas vezês duma 
imbecil comodidade que paralisa 
te;dos os esforços ou dum re
\'oltante egoismo que faz com 
que o homem deixe de praticar 
o bem, p~r só unicamente pen
sar em st. 

Quantas e quantas vezes a 
indih:rença faz com que o ho
mem pense só em si e na sua 
familia sem se lembrar do bem 
estar da sociedade, e, a maior 
parte das vezes dum semelhante 
que nos indiferentes procura le
nitivo para o seu sofrimento?!. .. 
Com indiferentes, com comodts
tas, com egoístas o que se faz, o 
que se produz? lW ~ I).~ ... 

Ou por outra, nada que me· 
reç3' uma menção, nad1 que va· 
lha para o bem estar da socieda
de, nada que contribua para a feli
cidade do seu semelhante, para o 
progrésso dumJ pátria, etc. 

E quantos e quantos indife
rente~ não existem no nosso con
celho'! ... 

Quantos comodistas?- Um 
numero ilimitado;-é esta a tris
te realidade. Sendo assim, são 
êstes, sem duvida, os culpados 
dos periodos dec.identes e inuteis, 
que esmagam despoticamente to
dos aqueles que lutam, todos a
queles que pugnam e labutam pl· 

ra sustentar o penJão glorioso 
du"lla nobre Vitoria. 

Fão, 9H· 
BARRA Rus. -----.. ·-----

E' em no•embro rugem procelu 
DellS nos acuda nos liYre delu 

Choram caotando,peaam reando, 
!Ai, só " morte sabe ~ qlWldo· 

Viverlo sempre na eterna las, 
Pobres bendita1, am~m Je.us! 

Guer1'a Jzutqueiro. 

B4te·nos na janela a chuva a 
anunciar-nos a proximidade da 
fo"ta do Natal. Surgiu o frio de 
n~zembro a indicar-nos a alegria 
de uns e a tristeza de outros.Tu
do é frio e horroroso e no en
tanto ainda há quem se alegre 
desmedidamente, como que es
carnecendo do mal alheio. A noí
te da Ceia é tristis~ima não só 
para os pobres, mas também para 
os ricos. A uns vêm a recorda
ções saudosas de entes queridos 
que comparticiparam da nossa 
felicidade e a outros a agrura ir
remediavel de verem m.il enfei
tada a sua mesa de pinho, cober
ta com um modesto pano bran
co a servir de toalha. Mas aos 
pobres não lhes falta sómente uma 
mesa abastada, faltam-lhes tam
bém entes que desapareceram. pa
ra sempre, e que apezar da sua 
pobreza, gostariam de ver ainda 
sentados i mesa, porque o pobre, 
esse pobre miseravel que se ar
rasta aos .pedaços pela rua hü
mida da neve e da chuva, tem 
coração e saüdade pelos que se 
evolam. Como podem os pobres 
ter uma ceia feliz, se tudo para 
eles é desgraça? Mas na sua hu
milde casa, a m1ior parte das ve· 
zes onde o telhado e de colmo, 
sem divisões, numa das faces es
ti a lareira, noutra uma arca e no 
canto mais escuro a enxerga pa
ra toda a familia, e lá onde se 
reunem e cm lugar de se di
vertirem, choram e pedem a 
Deus de mãos erguidas, por me
lhores dias. Para eles não há festa. 

Hâ tristeza e desventura uni· 
ca e simplesmente. E' necessário 
que todos aqudes que gastam de
masiadamente, pensem em limi
tar o número das suas ambições. 
E quando tiverem compreendi
do o que significa o limitar o nu
mero dali ambições, a classe po
bre entrará numa fase nova e 
nessa ocasião não f\bominará a 
vida. E' dever de todos nós, den
tro da medida do possível, levar 
até junto dos infelizes um boca
do de pão, mitigando-lhes a sua 
fome e dar-lhes um coofôrto 
moral, que alivia amarguras, lim
pa lágrimas e atenua revoltados. 

Espalhar o bem é universal 
e diz Cicero • Existe uma lei 
conforme á natureza, comum a 
todos os homens, racional, eterna, 
que nos impõe a virtude e proibe 
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rag. a.· 

a injustiça. N:to e uma em Ro-
ma, outra em Atenas, nem di

ferente hoje do que há-de 
ser amanhã; universal, sem
pre a mesma, essa lei abraça tô · 
das as nações e todos os sécu -
los•. Dimanar o bem pelos de
safortunados é um dever de tôdo 
aquele que se çresa não só de amar 
a Deus mas também de ser bom 
portug~ês. Pelos pobres pacíficos 
e humildes, a nossa veneração e 
respeito. Pelos ricos ambiciosos a 
nossa inter:ninavel repulsa. 

Espozende, l 9) ) . 
DOMINGOS GoMES. 

-----····-----
A quem eompt,tlr 
São inumeras as queixas que 

nos teem sido dirigidas por mo
radores da rua Central, ao sul 
desta vila. 

E' o caso de uma creatura 
irrequieta e barulhenta que ali 
habita, que sem respeitn pela vi
sinhança pratica actos que re
voltam e fóra da linha da boa e
ducação e moral. 

Para este caso chamamos a 
atencão das autoridades policiaes. -----···-----

Gowernado1• Ulvil 
Assumiu o cargo de Gover

nador Civil deste Districto na ui· 
tima segunda feira, o Ex.mo Sr. 
Capitão Lucinio Preza, ilustre ca
pitão da Guarda N. Repubilcana 
da cidade de Braga. 

A' posse do ilustre chefe do 
Distrito compareceram todas as 
autoridades concelhias e um gran
de numero de pessoas que de
ram ao acto uma invulgar sole
nidade. 

A red:ição do {cEspozenden
se» felicita Sua Ex.ª muito en
tusiastic~mente como primei:o 
foncionario do Distrito. 
----+<~•--·---

Forjaes. 8. 

CONSORCIO 
l{edisou-se no dia J9 do 

mês passado o do nosso amigo 
sr. Caciano de Faria Vila Verde, 
<ijudante do distinto notaria snr. 
Dr. Antero Gomes, da vila de 
Est1ozende, com a ex.11la enr.a 
D. Maria Luiza da ConceiçãJ 
Ma:heiro de Maga1hães e Mene
zes Gomes de Abreu Novaes, da 
ilustre casa de Dlirrães. 

Os nossos parabens. 
DESASTRE .. 
-N::i ultim' 4.ª feira apare

ceu cJído na estrada no logar de 
Pregais, o snr. Avelino Gonçal
ves Pereir:1, comerciante de:,t1 
freguezia, que se julga ter c.iídJ' 
da biciclete em que seguia para 
o seu estabelecimento. 

Foi condusido á Lrmacia de 
Aldreu onde em \'irtude da gra· 
'id;1de dos ftrirnentos seguiu pa-
1 a o Po1 to, onde se encontra em 
tratamento. 

btimamos as suas ndhoras. 
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~i\_ ntn ignorante. . . · 
Não ficou satisfeito pelas a

firmações que fiz não é verda
de? 

A culpa é sua. Proceda bem 
para que lhe seja conferid1 algu
ma reco•11pensa. Quer brincar 
mais um bocado? Cada vez mos
tra mais a su3 ignorância crassa 
e uma rnalcriade;:; sem nome. O 
snr. não refuta, apenas insulta e 
com que argumentos! Argumen· 
tos sem base. Defenda-se leal
mente do qlle lhe atribui. P1 ove· 
me e a todos que é um amigo do 
progrrsso de Esposende. Assim 
e que eu gostava e o snr. m )$

trava -que tinha amôr por Espo
zende. A. sua atitude é propria 
de quem é boneco dos outros e 
tem fumaças de importancia 
qyando o snr. é um ser apaga
do; apagadi.:;simo para falar das 
minhas rapozas, e não se lem
brando que com isso atinge 
muitos dos meus companheirJs, 
pois das abundam nos liceus, 
nas Universidades e em todos os 
estabelecimentos de ensino. Não 
venha com palermices sem pés 
nem cabeça. Não estou para a
tmar parvos do seu qllilate. Bôa 
noite. Chá de ortigas é bom pa· 
ra os ignorantes. Tome que lhe 
faz bem e se quizer ofereça a 
quem o ajud~1u ... Não estou 
mais disposto a dar crédito ás 
suas imbecilidades e termino di
zendo-lhe como diz o outro: 
<e Que importa o que diz um asno? 
Enfadar-me? E, parvoice.)) 

DOMINGOS GOMES. 

-----···-----
ID~f@\l 

Mário Taburda Simão, 
chefe da Hepartiçâo de Fi
nanças do concelho de Es
pozende: 

Faz público que. duran
te os mêzes de Janeil'O e 
Fevel'eiro próxi'.':".os futu
ros se ha de proceder á 
cobl'ança voluntarm da ta
xa militar do corrente ano, 
devendo os contribuintes 
apresentar, para essa fim, 
11a secretaria ua Cürnara 
Municipal deste concell10, 
os respectivos titulos de i
senção de serviço militai· e 
as estarnpilhas fiscais cor
respondentes ás taxas de
vidas 

Fi1~do este praso, ficam 
os cuntribuintes remissos 
sujeitos ao pagametlt) da 
taxa militar em dobro. até 
30 de abl'il de 1934:, e, des
de então, ao dobro da b
xa e a procedimento exe
cutivo. 

Para que chegue ar• co -

nhecimeuto de todos se 
passou êste edital e outros 
de igual teôr que vão sêr 
afixa l lS ilOS luaares do cos-

· º tum e. 
nt!ptL·tição de Finanças 

do Coacelho d9 Espozen le. 
8 de Dezembro de 1933. 

O Chefe d~ Repartição, 
Mário Tc1borda Simão. 

Camira Mwiicipal de E.~pozende 

E :e> X "':r ~ L 
A Comissão Admirtistrat,.v.i da 

Cam ira Municip·tl de E:;pozende 

FAZ publico que durante o 
espaço de 8 dias, a c0ntar Jc 
hoje, se aclum patentes na Se
cretaria da Cam.Ha Municipal 
dêste concelho, d,1s 10 às 17 ho
ras de tôJos os dias uteis; as con. 
tas gerais da receita e despê"a da 
Comissão Administrativa des
ta C a m a r a M u n i c i p a 1 , 
referentes aos anos economi
cos de 19) l-19 32 e 1932-1933, 
qnde poderão ser examin.1das pe
lo publico. 

Para constar se afixou o pre
sente e outros de teôr igual nes
ta vila nos lugares do costume. 

E eu, José Augmto de Al
meida Abreu. Chefe da Secreta
ria da Câma~a Municipal, o su
bscrevo. 

Espozende e Secretaria da 
Cam.ira, 27 de Novembro de 
19n. 

O Presidente, 
P. M,.imiel Martins de Sá Pereira. 

E O IT A L 
N.º ~3 

A Comissão, Adrnistra
tiva da Cam::n·a Municipal 
de Espozende 

Faz publico: que todos 
os individuas ou entidades 
domiciliadas no concelho, 
que sejam proprietarios de 
motociclol3, automoveis, ca
miões ou carninhetas, são 
obrigados a declarar na Se
creta ria da Gamara o nu
mero e as caracteristicas 
dos vehiculos que possue~n, 
co1P a indicação de esta
rem ou não em condições 
de circularem, até o dia 15 
do proximo mês de janei
ro, sob pena de uma mul
ta de 500~00 por cada vehi
cnlo não declarado ou falsa
mente descrito. 

Para c0nstar se a
fixo11 o presente e outros 
de egual teor nos lugares 
do costume. 

Espozende e Secretaria 
da C1mara, '6 de Dezem
bro de 1933. 

• E eu, José Aug-usto d'-
Almeida Abreu, Chefe da 
SJcretaria o subsct·evo. 

O Presidente, 
P.e 1\fanuel Martins de Sá Pereir,1. 

~~----------~~ 
EDITAL 
O cidadão Padre Ma

nuel Martins de Sá Perei
ra. Administrarlor do Con
celho de Espozende • 

Faz saber que da 1. ª 
Circunscrição Industrial, 
por intermedio do Gover
no Civil, baixou a esta 
Administração um edital 
que é do teor seguinte: 

Manuel Jacinto Eloi 
Moniz Junior, Engenheir) 
Chefe da 1.ª Circunscrição 
Industrid: 

Faz saber que: Manuel 
Nunes Beirão requereu li
cença para instalar um 
forno de padaria incluido 
na 3.ª classe com os in
convenientes de fumo e 
perigo de incendio situado 
em Rua 14 de Mai0, fre
guezia de Espozende, con
celho de Espozende e dis
trito de Bt·aga, confron
tando ao Node com Maria 
Tété. sul com Firmino da 
Costa Tet·ra, uascente com 
Francisco Lopes Miranda 
e poente com Rua publica. 

Nos termos do regula
mento das i dustrias insa
uures, incomodas, perigo
S::tS ou toxicas e dentro 
do praso de 30 dias, con
tados da data da publicação 
deste edital, podem todas 
as pessoas interessadas a
presentar reclamações, p0r 
escrito, contra a concessão 
da licença requerida e exa
minar o respectivo proces
so nesta Repartição, com 
séde no Porto, rua Sá da 
Bandeira n.º 142,-2.º. 

Porto e Secretaria da 
1 . ª Circunscrição Industrial 
em 28 de N11vembro de 
1933: 

Pel'O Engenheiro-Chefe, 
da Circunscl'ição, 

\Taseo dos Santos. 
Espozende, 4 de Dezembro 

ele 1933· 
O Administrador do Con-

celho, 
(a) Manuel M irtins de Sá Pereira. 
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:ITalho"Flor da Avenida,,~ 
~ Roa i.° de Dezembro cem rreote á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

~ -~~~roz_~:"WDE - ~ 

I
~ Fornece carnes verdes de boi, vaca, vitela, cabrito~ 

e carneiro, diariamente. ~ 
O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 

'1' por fornecedores entendidos. ~ 
~ Divisa da casa: ~ 
~ ---«Servir bem, sem olhsa• a quem»-~ 
~ 0 p:rop:rieta.:rio Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ - ----
~r-:·-~r--=~~Ff1k9~f ·-_ J.b s~c.--~~ 

m Farmaci~· :c0S1'A ~ 
1 ( ""ntlga Far. maela ()entrai) iffl m RU& t.º OE DEZEUBRO - ESPOZEl!IOE na 

~
: · Director tecni..:o-::::_Alberto Mourão 00~-

( :::C:..ice::c.cia.d.o e:r.o. Fa.:r:r.o.a.cia. ) 

Depois d11ma grande trandormação reabrl11 ao 

~ 
p11bllco esta antiga e acreditada hrmacla m 

t, onde se encontra gran1le sortido de prod11tos • .... 
q11lmlcos e branaee11tleos __ 

mt ---A-v-ia-m-ento de receituario medico, com-to_d_o_o ___ mr 
!l.U . escrupulo, a q ualq~~~ hora _do dia ou da noite. J!Y 
fiTí Curativos e injecções.-Preços modices. ím 
IJ!1 Prefdflr esta rarmacla é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ [U 
~~~~L im~t~~~~~~!~ 
=~~~ :-1r: ~~w:~& --1t-=-:-,~ca 
• Padaria e Biscoita ria Mecânica ~ 

.JOIO 1.uiZ";EsREIR.~ 00 
~. RUA D. DIOGO PINHEIRO, N.ºs 1 e 3 ~~ llll RUA BARJONA DE FREITAS, N.º8 48 e 56 

llU RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.º• 2 e 4 ! 

íiii :e~.~~.?s:) ~ 
lJll Ne~te estabelecimento, dos mais bem 00 
IJfI mo"ntados do Norte do P.1is, encontrará o publi- lLU 
~ co á venda a especial REGUEIFA (rosca), w 
IJII PIO COADO, PÃO OE MILHO, P~O DE TRIGO E PÃO DOCE, , 
IJll bem assim como um varbdo sortilfo de bolachas r'llll 
mr e biscoitos, tosta doce e azeda, etc. etc. mr 
1lU No seu proprio int~resse, ninguem com- illl 
rm pre sem C1Jnfrontar a quahdade e OS preços dos mr 
UU productos fabricados neste estabelecimento. illl 
~~ ;;9iv: ~~m~~~~~~ 
~~~;;i~Z--~~~~~~~L ~~~~~~~ li FA-RINHA PEITORAL FERRUGINOSA fl 
I~ .~ mais barah de toilas as Farinhas e a mais )~1 
l~J reeom~mdatla pelos netlleos ~J 
l~J A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, I~ 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de '~i 
I~' CREANÇA, ADULTO E CONVALESCENTES :~I 
l~i A' ,enda em tod.,., F"máci.,, -- DEPOSITO GERALEM Ili 
I~) Drogarias e ::\1erciarias - BELE:\l I~ 
l~I ~ 
I~.: ~ ~ !• ~· : ! ~a~ ~ ~~' ~."~e~:;. ~~,.~ l ~!~~.= _ j,' 
~~. ~-1 ·~- ~~ ~ ~~ ~ ~ ·~"-·~~-"-'L..:L...: _:;~--~"~-[!:l!l!!l-

----~~~~'.'::11 ............ mag;a~-=rw. ................ .. 
LEZA 

Paquetes eorrelos a sablr de l.elxêles 
HIGHLAND ~ONARCH em 9 de Janeiro para Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, .Montevideu e Buenos Ayres 
HIGHLAND PRI.NCESS em 6 de Fevereiro para Las Palmas, Pernambuco, Rh 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres. 
HIGHLAND_ PATRIOT em 6 de Março para Las Pat"Il1s, Pern1mbuco, Rio de Ja 

· ne1ro, S• ntos, M1 ntev1d, o e Buenos Ayres. 

Estes Paquetes s ah em de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

, HIGHLAND PATRIOT em 2; de Dezembro para Las Palmas Pernamhuco Rio de 
Janneiro, Santos, Mout~videu e Bueno Aires. 

ARLANZA etn 2 de Janeiro p•ru a Madeira. S. v;cente, Pernambuco, Rio de Ja
neiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres 

Hlghlande Monarch em 10 de Janeiro. para Las Pa:mas Pernambuco R. de Janeiro 
Santos Montevideo e Bue.1o'l- l\.yres 

Na agencia do Porto podem os srs. p::iis1geiros de 1.ª clas~e escolher os be
liches á vista das plantas dos paql'ele5, MAS PARA ISS-.> RE'.:OMMENDA
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dirigi1· aos unicos agente.~ no norte de Po1·tugal: 

~.A.X"r & C::C>. 
19, IWA DO lNF.\NT~ O. IIENRIQUE.--POR.TO 

ou aos seus cor1'espondentes nas p1·ouincias. 

ll'l'VCf\LE 
REVISTA BIMESTRAL ILUSTR!DA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICl 

lllrlglda por t\ ogusto 1'1artins, Claudlo Basto 
& Ped1•0 Vitorino e eolaboratla pelos me

lhores Escritores po1•tugueses 
onté~: Literatura; C~iti~a; ~umorismo; Etnografia; Filologia; Arqueologia, 

Cstoria_; Arte; Et.lucaçao ~.nsmo; Filosofia; Bibliografia; Informação literaria 
sc1ent1fica, tanto nacional como estranjeira. Publica luéditos; trata de Monu

mentõs, Museu~, Quadro~; Artistas e Escritores, reune materíaes etnografícos 
versa, c?m ~articular atençã~, noss.a Língua (Português prálico, Problemas de 
p,ortugues L1nguagem tencn1ca:. medica botânica zoológica, química, tisica, etc. 
E~t.ud~ a Terr~, .º Povo, a Lmgua de Portugal~ e regista o labor li terario 
scienttfico e art1sl1co de seus Homens e Academias. 

Publica-se t. n Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e l)ezembro de cada ano por 
fasciculos de ó4 pag inas em geral. ' ' 

PREÇOS 
&sslo:ttur:i (por anc ): 

Portugal continental e insular 15$00 
Colonias Pcrtuguezas ~MOO 
Brasil 106000 reis 
Hespanha 20800 
Outros paises L o. 6. O. 

Pagamento adiantado. Muito nos obsequiara o Assinante remetendo directamen
te á Administraç:io, em rarta registada on cheque, a importancia de suá assina
tura, com o que poupar: despezas e<;cusadas e nos evitará ás dificuldades de 
cubranç:i. 

Numero avulso-Preç'l variavel dependente do numero de paginas. 

lledacçàoe t\cln1inistração- l{na dos Mar
tires da Liherdad~, 178, POHTO Portugal 

1"clefone 2798 

Tipografia '[~spozendense, ESPOZENDE 


